
GAZETA DE RIBEIRÃO6 ECONOMIA RIBEIRÃO PRETO, TERÇA-FEIRA, 13 DE MARÇO DE 2012

IMPOSTO DE RENDAIMPOSTO DE RENDA
Rendimento Alíquota Deduzir

a pagar
Até R$ 1.637,11 Isento –
De R$ 1.637,12
a R$ 2.453,50 7,5% 122,78

De R$ 2.453,51
a R$ 3.271,38 15% 306,80

De R$ 3.371,39
a R$ 4.087,65 22,5% 552,15

Acima de R$ 4.087,65 27,5% 756,53

INFLAÇÃOINFLAÇÃO
Dez Jan No ano 12 m

INPC (IBGE) 0,51 - 6,08 6,08

IGP-M (FGV) -0,12 0,25 0,25 4,53
IGP-DI (FGV) 0,16 0,30 0,30 4,29
IPC (FIPE) 0,61 0,66 0,66 5,30
ICV (Dieese) 0,53 1,32 1,32 6,12
IPCA (IBGE) 0,50 - 6,50 6,50
CUB 0,01 0,10 0,10 5,67

APOSENTADORIAAPOSENTADORIA
Datas de pagamento Dia
Finais de 1 e 6 1º/3
Finais de 2 e 7 2/3
Finais de 3 e 8 5/3
Finais de 4 e 9 6/3
Finais de 5 e 0 7/3
Obs.: Os aposentados que ganham até um salá-
rio mínimo (R$ 545,00), cujo benefício tenha fi-
nal de 1 a 5, terão o pagamento antecipado pa-
ra o período de cinco dias úteis do fim do mês
anterior. Os demais, seguem a tabela acima.

VALORES DE REFERÊNCIAVALORES DE REFERÊNCIA
Ufir (extinta) R$ 1,0641
Ufesp (2012) R$ 18,44
UPC (jan a mar) R$ 22,24
TJLP (jan a mar) 6,00%
Selic (janeiro) 0,89%
TR (janeiro) 0,0864%
FGTS (janeiro) 0,3332%
Salário mínimo (2012) R$ 622,00
Salários mínimos regionais (SP):
R$ 690,00 - R$ 700,00 e R$ 710,00 (*)
CDB - 30 dias 10,15%
(*) Valores variam de acordo com as
ocupações, que podem ser conferidas no site:
http://www.emprego.sp.gov.br/

SALÁRIO FAMÍLIASALÁRIO FAMÍLIA
Novembro
até R$ 608,80 R$ 31,22
de R$ 608,81
até R$ 915,05 R$ 22,00

PREVIDÊNCIAPREVIDÊNCIA
Salário-base Alíquota Contribuição

a pagar
Valor Mínimo:
R$ 622,00 20% 124,40
Valor Máximo:
R$ 3.689,66 20% 737,93
Obs.: Pagamento para empregados domésti-
cos, facultativos e autônomos deve ser feito
até o dia 15 do mês subsequente ao do período
de competência

POUPANÇAPOUPANÇA
4/3 0,5018 10/3 0,5087
5/3 0,5018 11/3 0,5000
6/3 0,5225 12/3 0,5000
7/3 0,5032 13/3 0,5090
8/3 0,5012 14/3 0,5215
9/3 0,5280 15/3 0,5311

LICENCIAMENTO E IPVALICENCIAMENTO E IPVA
Para calcular o valor do IPVA e saber a data de
vencimento, consulte o site http:// www3.fa-
zenda.sp.gov.br/ipvanet
Taxa de licenciamento: R$ 59,33
Seguro obrigatório: R$ 101,16
Documentos necessários:
Certificado de Registro e
Licenciamento do Veículo (CRLV),
que possui o código do Renavam.

ASSALARIADOS DOMÉSTICOSASSALARIADOS DOMÉSTICOS
Salário de contribuição Alíquota
Até 1.107,52 8%
De 1.107,53 a 1.845,87 9%
De 1.845,88 a 3.691,74 11%
Empregador 12%
Obs: Valores deverão ser recolhidos a partir de
fevereiro.

CÂMBIOCÂMBIO
Dólar Compra Venda
Comercial 1,8030 1,8050
Paralelo 1,8400 1,9500
Turismo 1,8170 1,9000
Euro turismo 2,3100 2,4730

ALUGUÉISALUGUÉIS
Janeiro Fevereiro

IGP-M 1,0510 1,0453
IGP-DI 1,0500 1,0429
IPCA (IBGE) 1,0650 -
INPC 1,0608 -

10%

1,5 mi

LUCAS LOURENÇO
Gazeta de Ribeirão

lucas.ferreira@gazetaderibeirao.com.br

Com investimentos de R$
30 milhões e 18 meses de
obras, a Copersucar inau-

gurou ontem, no Distrito Indus-
trial Coronel Quito Junqueira,
um novo centro de recepção, ex-
pedição e armazenagem de açú-
car: o Terminal Multimodal de
Ribeirão Preto. A iniciativa com-

põe montante de R$ 2 bilhões
que a empresa irá investir até
2015 em projetos de logística.

O terminal começa a operar em
plena capacidade a partir da pró-
xima safra, em abril. Por meio de-
le, açúcar de usinas da região, as-
sociadas ou não à Copersucar, se-
guem por ferrovia até o porto de
Santos. “Com o funcionamento
do terminal, a estimativa é que
42 mil caminhões deixem de cir-
cular no trecho Ribeirão-Santos”,

disse o presidente do grupo, Pau-
lo Roberto de Souza.

Um total de 300 pessoas traba-
lhou na construção do terminal,
que levou dois anos para ser fei-
to. Além de armazém com capa-
cidade de abrigar 20 mil tonela-
das de açúcar, outro para 50 mil
toneladas foi construído. Siste-
mas de carregamento dos va-
gões e de recepção de cargas vin-
das por rodovia, bem como es-
teiras transportadoras fazem

parte do complexo, elaborado
para funcionar 24 horas.

Outra novidade foi a constru-
ção da chamada pêra ferroviá-
ria, espécie de rotatória com
2,8 km de trilhos que permitem
maior rapidez de manobra aos
trens. “Antes, levava-se quatro
dias para carregar 65 vagões de
uma composição. Agora, o pra-
zo é de 10 horas”, explicou o di-
retor de logística da Copersu-
car, Alexandre Setten. Com a
mudança, a capacidade de
transporte para o porto de San-
tos passa de 150 mil toneladas
por ano para 1,5 milhão no
mesmo período. Por dia, a mo-
vimentação irá triplicar.

“A cana é a primeira cultura
em capacidade de produção
no Estado. Por meio dela, po-
demos trocar projetos em
áreas de saúde, educação, en-
tre outros. O setor, porém, pas-
sa por uma de suas maiores
crises de rentabilidade. Com o
novo terminal, aumenta-se a
competitividade com sustenta-
bilidade”, discursou a secretá-
ria estadual da Agricultura e
Abastecimento, Mônika Berga-
maschi, uma das autoridades
presentes na inauguração.

O NÚMERO

70%
O Terminal Multimodal de
Ribeirão é o segundo da
Copersucar no Estado. O
primeiro foi construído em
São José do Rio Preto, com
capacidade de movimentar 1
milhão de toneladas de açúcar
por ano. Outro da Cosan deve
ser entregue até o fim do ano.
Hoje, a companhia possui 48
usinas sócias e outras 50 não
associadas, com sistema
integrado de logística,
transporte, armazenamento e
comercialização. São 135
milhões de toneladas de açúcar
por ano, equivalente a 22% da
produção do Centro-Sul. Com
os investimentos previstos até
2015, a empresa deve estender
sua participação a 30%.
A operação da unidade
ribeirão-pretana foi
terceirizada e ficará a cargo da
Sirena. Um total de 22 pessoas
vai trabalhar no local. Hoje, o
transporte de açúcar por
ferrovia corresponde a 50%
dos trabalhos da empresa,
percentual que deve aumentar
para 70%. Para a operação dos
trilhos foi firmada parceria com
a Ferrovia Centro-Atlântica
(FCA), com reforma de 500
vagões tipo Hooper. (LL)

OS NÚMEROS

É a estimativa

De toneladas

Indicadores
12/3/2012

Um total de oito fabricantes de
cerveja artesanal de Ribeirão
Preto e região participaram on-
tem na Câmara Municipal do
lançamento do Polo Cervejeiro
na cidade. O objetivo dos em-
presários é se unir para reduzir
custos de produção e ampliar
os negócios.

Segundo o coordenador da
Fipase, Marcos Papa, a criação
do polo ajudará no desenvolvi-
mento de todo Arranjo Produti-
vo Local (APL). “É um desper-
dício nossa cidade não ter pro-
jetos que explorem do ponto
de vista turístico e economia a
fama de produzir uma boa cer-
veja”, disse. “Por esse motivo
vamos disponibilizar ferramen-
tas que facilitem o desenvolvi-

mento do produto na cidade.”
O polo pretende abrigar tam-

bém toda a cadeia produtiva
que envolve a fabricação de
cervejas. A produção da Invic-
ta, Colorado e da Lund —as

três cervejarias do padrão gour-
met em Ribeirão— deve cres-
cer até 10% com a formação
do polo, de acordo com Papa.

O vereador Gilberto Abreu
(PV) afirmou que a ideia é asso-

ciar o projeto de polo cervejei-
ro à tradição de Ribeirão no se-
tor, além de associar qualida-
de da água à qualidade da be-
bida fabricada na cidade. “A
utilização da água encontrada
no Aquífero Guarani atualmen-
te é superior a sua capacidade
de recarga. Nossa intenção é li-
gar à qualidade da nossa água
ao seu consumo consciente.”

O grupo se reúne novamente
no dia 30 de março para votar
o estatuto do polo. (Lucas de
Castro)

Novo terminal facilita manuseio do açúcar e alivia carga rodoviária

Objetivo de grupo de
empresários é reduzir
custos de produção
para ampliar negócios

Do açúcar

Vitória de todos
EXPANSÃO

De açúcar serão
transportadas neste ano
para o porto de Santos

Logística

Grupo planeja
novo espaço

Lucas Mamede - 29 abr. 2010

Sérgio Masson

Fábrica da Colorado em Ribeirão: uso do potencial turístico ampliado

Investimentos para construção do terminal consumiram R$ 2 bilhões

Cervejarias lançam polo do setor

De crescimento na produção da
Colorado, Invicta e Lund com a
criação do Polo Cervejeiro

Produzido no Estado de
São Paulo é voltado para o
mercado da exportação


